
BLOCOS ESQUENTAM 
O CARNAVAL  

E LEVAM MILHARES 
PARA AS RUAS {pág 04}

QUEEN
ARRUMA SUBSTITUTO
DE MERCURY NO 
‘AMERICAN IDOL’ 
{pág 11}

Santa Teresa vive
descaso pós-bonde

Seis meses depois de tragédia que matou cinco pessoas nas ladeiras do bairro, moradores reclamam de
conservação de ruas e problemas com o esgoto Primeiro edital da reforma do bonde sai até o fim do mês {pág 03}

Fla e Botafogo empatam no Engenhão e perdem a
liderança do Grupo A da Taça Guanabara Em São
Januário, Vasco bate o Friburguense por 2 a 0 {pág 15 e 16}

Clássico fica
sem gols

Em dia apagado, Ronaldinho Gaúcho tenta sair da marcação do zagueiro Antônio Carlos
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Karl Lagerfeld,
editor-chefe
do Metro
por um dia

AMANHÃ

{pág 11}

Mín 20°C
Máx 38°C
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6 de fevereiro de 2012

Edição nº 331, ano 2

Selo de eficiência energética

Carros terão
etiqueta de 
consumo

Adesivo trará classificação de ‘A’
a ‘E’ Nota ‘A’ traz economia de
até R$ 5,3 mil em cinco anos {pág 06}

PM faz greve em
Salvador: dobra o
número de mortes

Em 6 dias de paralisação, foram
mais de 80 homicídios {pág 05}

WALLACE TEIXEIRA / FOTOARENA
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Apenas oito praias
estão liberadas sem
restrição para o banho

O dia de temperatura alta levou milhares de banhistas à orla do Rio ontem. Hoje, a
previsão é de que o sol continue na cidade. De acordo com o Climatempo, o tempo
deve variar de céu claro a parcialmente nublado. A temperatura máxima deve atin-
gir 38°C. Já a mínima esperada é de 20°C. De acordo com Instituto Estadual do Am-
biente (Inea), oito praias estão recomendadas para o banho: Grumari, Prainha, Re-
creio, Barra da Tijuca e Quebra-mar até Pepê, na Zona Oeste; e Arpoador, Diabo e
Vermelha, na Zona Sul. Já Leblon, Ipanema e Copacabana estão recomendadas com
restrições - evitar trecho com extravasamento de águas pluviais e sinais de poluição.

Verão escaldante

A faixa de areia estava toda tomada pelas barracas em Ipanema e no Leblon

Corpo é
identificado
por DNA
Ocupantes de quatro escri-
tórios que funcionam no
Edifício Capital, na esquina
das avenidas Almirante Bar-
roso e 13 de Maio, no Cen-
tro, retiraram ontem docu-
mentos e pertences dos
imóveis, sob a supervisão da
Defesa Civil. O prédio, de 21
andares, fica do lado do Edi-
fício Liberdade, que desa-
bou na noite do dia 25 de ja-
neiro, provocando o desmo-
ronamento de mais dois, de
dez e de cinco andares.

Na sexta-feira,  foi identi-
ficado o corpo da 16a vítima
do desabamento. Bruno
Charles Gitahy, de 25 anos,
trabalhava como analista de
sistemas na empresa TO,
que funcionava no Edifício
Liberdade. O corpo foi o pri-
meiro a ser identificado por
DNA. Segundo a Polícia Ci-
vil, parte de um outro corpo
foi encontrada na sexta-fei-
ra, mas o reconhecimento
ainda não pôde ser feito.

METRO RIO

Seguro de carro
cai com UPPs
As Unidades de Polícia Pa-
cificadora (UPPs) contribuí-
ram para a redução do pre-
ço dos seguros de automó-
veis em 2011, de acordo
com a Federação Nacional
de Seguros Gerais (Fena-
Seg). Entre os fatores que
justificam o recuo, estão a
queda do número de roubo
de carros nas regiões que
já contam com UPPs, além
da intensificação das ope-
rações de fiscalização do
comércio ilegal de peças.

A entidade apontou que
o Rio registrou queda no
preço de seguros de 6,78%

de dezembro de 2010 a no-
vembro de 2011, enquanto
a variação média nacional
subiu 5,99%. A pesquisa foi
baseada em dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) em
todo o país.

Segundo dados da Secre-
taria de Segurança Pública,
o índice de roubo e furto
de veículos no Brasil caiu
6,9% em 2011. Já no Rio, a
queda foi de 7,5%. 

O coordenador de Análi-
se e Integração da Subse-
cretaria de Planejamento e
Integração Operacional da

Secretaria de Segurança
Pública, coronel Alexandre
de Souza, disse que os
maiores índices de roubo
de veículos ocorreram em
locais onde não há UPPs.

“Na capital, que já conta
com 19 UPPs, foram 386 re-
gistros em 2011. Já na Bai-
xada Fluminense houve
486 ocorrências. O policia-
mento das UPPs ajuda na
diminuição dos roubos de
carros”, afirmou o coronel.

De acordo com a Fena-
Seg, a taxa de roubo e fur-
to de automóveis em todo
o Estado, que era de
177,55 a cada 10 mil entre
os meses de janeiro e no-
vembro de 2000, caiu para
84,30 no mesmo período
em 2010.

METRO RIO

Pesquisa mostra que Rio registrou queda de 6,78% no valor do seguro de
automóvel Segundo Secretaria de Segurança, índice de roubo caiu 6,9% 
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“Nosso foco agora 
é intensificar a
fiscalização e
combate ao
comércio ilegal de
peças de
automóveis.”
CORONEL ALEXANDRE DE SOUZA 

Choque 
de ordem
nas praias
Durante a operação
da Secretaria Especial
da Ordem Pública
(Seop) de combate à
desordem nas praias
neste fim de semana,
agentes municipais
apreenderam mais de
900 itens com ambu-
lantes não autoriza-
dos. Foram apreendi-
das: 908 peças de rou-
pa, cinco cornetas,
uma caixa de som, 1,5
kg de camarão, 15
garrafas de vidro, dois
fogareiros, um cama-
reto (recipiente para
armazenar camarão),
um botijão, uma pa-
nela e uma barraca de
milho no trecho da
orla do Flamengo ao
Recreio dos Bandei-
rantes. Guardas muni-
cipais ajudaram 71
crianças perdidas a
encontrarem os res-
ponsáveis. Durante a
fiscalização, 45 veícu-
los foram rebocados e
outros 558 foram
multados por estacio-
namento irregular.

METRO RIO



Moradores denunciam principais problemas de Santa Teresa Reestruturação dos bondinhos
vai ser apresentada até fim de fevereiro Referendo define ‘transporte que o bairro quer’

Antigos bondes de 
Santa Teresa aguardam 
a definição do plano de 

reestruturação da 
Central: 14 novos bondes 

vão ser adquiridos

do bonde
Já se passaram seis meses
desde o acidente com um
bondinho que deixou cinco
vítimas em Santa Teresa,
em agosto, mas até hoje o
bairro convive com a expec-
tativa sobre a volta do trans-
porte. Enquanto aguardam
a divulgação do plano de
reestruturação dos bondes
pelo Estado, os moradores
denunciam a situação de
abandono do bairro. De
acordo com a Associação de
Moradores e Amigos de San-
ta Teresa (Amast), os proble-
mas incluem coleta de lixo,
rede de esgoto e o patrimô-

nio histórico e cultural do
local (veja os quadros ao la-
do e abaixo). 

Ao mesmo tempo em
que os antigos bondinhos
aguardam na garagem algu-
ma resolução sobre seu des-
tino, a população se movi-
menta pelo retorno do
transposte. O referendo “O
bonde que nós queremos”
está sendo organizado por
um grupo de moradores e,
ao longo de fevereiro, vai
mobilizar a comunidade do
bairro a participar do proje-
to de reimplantação. Ao fi-
nal, ele será apresentado ao

poder público.
“O que vai ser discutido

é o bonde que o usuário
precisa. Questões como se-
gurança dos passageiros, a
manutenção das caracterís-
ticas originais e a tarifa não
podem passar em branco,
afinal quem usa o transpor-
te no dia a dia não é o turis-
ta, e sim o morador”, conta
Abaeté Mesquita, da Amast,
que apoia o referendo e faz
várias ressalvas quanto ao
projeto do Estado para os
bondes: “Não concordamos
com a adoção de bondes
portugueses, que são mais

caros dos que os produzi-
dos no Brasil”.

A Central Logística, em-
presa estadual que adminis-
tra os bondes, adiantou, em
nota ao Metro Rio, que até o
fim de fevereiro os primei-
ros editais do plano de rees-
truturação já estarão publi-
cados. Segundo a Central o
cronograma incluirá “a re-
forma da via permanente
com substituição dos trilhos
atuais por trilhos bilabiados
(tipo original do sistema),
rede aérea incluindo subes-
tação de energia, reforma
das estações, paradas e ofici-

na – incluindo o museu – e a
aquisição de 14 bondes com
características preservando
o tombamento”. Paralisado
desde 2004, o ramal Silves-
tre, que ligava Santa Teresa
ao trenzinho do Corcovado,
será reativado até 2013.

A Central definiu como
“cooperação técnica” sua re-
lação com a empresa portu-
guesa Carris, que vai colabo-
rarar no processo de rees-
truturação, enquanto en-
frenta uma crise financeira
que a obrigou a demitir 300
funcionários em janeiro. 

METRO RIO

A CÉU ABERTO

Problemas
com esgoto
são rotina

Se há uma década atrás, os moradores de San-
ta Teresa se orgulhavam de morar em um
dos bairros mais limpos da cidade, a realida-
de hoje mudou. Um passeio pelas ruas do lo-

cal mostra que a sujeira tomou conta de diversas
ruas, como a Joaquim Murinho (foto acima). Segundo
a Associação de Moradores e Amigos de Santa Teresa
(Amast), a falta de lixeiras e prateleiras no bairro,
combinada com a irregularidade dos horários de cole-
ta da Comlurb são as causas da situação atual.

Já a Comlurb informa que as ruas do bairro “são
atendidas regularmente com coleta de lixo domiciliar,
a partir das 7h. O que acontece é que alguns morado-
res não respeitam os dias e horário estabelecidos”.

Por sua história e constituição, Santa Teresa é
um bairro diferente. Por esse motivo é o único
da cidade que é, por inteiro, uma Área de Pro-
teção do Ambiente Cultural (Apac). No entan-

to, nem a proteção é suficiente para preservar a memó-
ria dos palacetes e casa assobradadas, que sofrem com o
abandono de seus donos ou órgão responsáveis pela ma-
nutenção, como é o caso da estação do bondinho do Cur-
velo e o Palácio São Fernando. 

“Os imóveis são de responsabilidade de seus donos,
públicos ou privados. O que a prefeitura pode fazer é ofe-
recer garantias, como a isenção do IPTU”, conta o subse-
cretário do Patrimônio Cultural, Washington Fajardo,
que ainda este ano vai lançar uma cartilha para ajudar os
moradores desses prédios a realizar reformas.

Poças, infiltra-
ções e, em al-
guns casos, ver-
dadeiros rios

de esgoto viraram parte
da rotina de Santa Tere-
sa. Segundo a Associação
de Moradores e Amigos
de Santa Teresa (Amast),
reclamações envolvendo
a rede de esgotamento
sanitário são recorrentes
entre a população.  

“O grande problema
é que a rede de esgoto
foi planejada para um
bairro residencial e não
suporta as demandas de
um esgoto industrial”,
afirma Abaeté Mesquita,
integrante da Amast. Já
segundo a Cedae, “a re-
de de esgotamento sani-
tário de Santa Teresa so-
fre com o mau uso, que
inclui a utilização dos
coletores como lixeira e
inexistencia de caixas
de gorduras.

QUANTA SUJEIRA!

Lixo nas ruas opõe 
Comlurb e moradores

HISTÓRIA ESQUECIDA

Patrimônio tombado 
sofre com o abandono

Morador que depositar lixo 
em horário impróprio será multado 

Subsecretário afirmou que fiscal da prefeitura vai ser 
enviado para analisar situação da estação do Curvelo 

Cedae alega mau uso 
pelos moradores 

BRUNA PRADO / METRO RIO

OCentro Cultural Laurinda Santos Lobo foi
criado em 1979 por sugestão de moradores
de Santa Teresa que reivindicavam mais
equipamentos de cultura para o bairro. No

entanto, segundo moradores, a má conservação do pré-
dio, que não é reformado desde 1994, e a falta de inves-
timentos impossibilitam qualquer atividade no local. “O
muro está caindo, o telhado tem infiltrações e o jardim
está com a fiação solta, sem contar com o piano, que foi
retirado de lá em outubro e nunca mais voltou”, conta
Vânia Faria, diretora-executiva do Ballet de Santa Teresa,
que ensaiou no Centro Cultural durante o ano de 2010.
A Secretaria Municipal de Cultura, responsável pela ma-
nutenção, reconhece a necessidade de obras estruturais,
mas, por conta de dificuldades orçamentárias, a refor-
ma não tem prazo para ser anunciada. Segundo o órgão,
o piano foi adquirido com dinheiro da prefeitura e não
deve, obrigatoriamente, permanecer no bairro.

CADÊ O PIANO QUE ESTAVA AQUI?

Centro Cultural não é
reformado desde 1994

Reforma estrutural 
no centro 

cultural não 
tem prazo

Muito além
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Prefeito quer shopping no lugar de terminal rodoviário da Pavuna

Prefeitura detona
rodoviária condenada
Durou apenas 10 segundos
a implosão, na manhã de
ontem, do terminal rodo-
viário da Pavuna, na zona
norte. Juntamente com o
terminal, localizado próxi-
mo à estação final da Linha
2 do metrô carioca, foram
implodidos um centro co-
mercial e um edifício-gara-
gem. Os três prédios, que
ocupavam uma área de cer-
ca de 8 mil metros quadra-
dos,  apresentavam risco
de desabamento, segundo
a prefeitura.

A detonação, às 8h, foi
acionada pelos prefeitos do
Rio, Eduardo Paes, e de São
João de Meriti, Sandro Mato,
a partir de um viaduto na
Avenida Sargento de Milí-
cias, próximo à divisa entre
os dois municípios. Foram
usados 250 quilos de explo-
sivos na implosão do termi-
nal, construído na década
de 70 do século passado. Os
cerca de 15 mil metros cúbi-
cos de entulhos gerados

com a demolição serão reci-
clados, para utilização em
aterros pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras.

De acordo com o prefeito
Eduardo Paes, ainda não há
uma definição sobre o que

será feito no terreno. “Pode
ser um espaço de transpor-
te, mas vamos ver se a gente
compatibiliza isso com al-
gum tipo de comércio. Tem
gente interessada em fazer
um shopping center no lo-

cal”, disse. 
O terminal era utilizado

por linhas de ônibus que fa-
zem a integração entre o
metrô e os municípios da
Baixada Fluminense. 

METRO RIO COM AGÊNCIA BRASIL

Tiroteio em bar na
Rocinha fere cinco
Quatro pessoas foram ba-
leadas e uma quinta ficou
ferida por estilhaços de vi-
dro após uma briga de bar,
na manhã de ontem, na
rua da Telerj, no Largo dos
Boiadeiros, na Rocinha. 

O motivo da confusão te-
ria sido a abordagem, se-
guida de ofensas, por parte
de um homem a uma mu-
lher casada, que estava
acompanhada do marido. 

Momentos depois, o as-
sediador, que tinha saído
do estabelecimento, voltou
ao local em uma motocicle-

ta e atirou diversas vezes
para o chão.

Os tiros atingiram dois
homens de 32 anos, ambos
na perna esquerda; um jo-
vem, de 21 anos, no pé, e
um idoso, de 73, que foi
atingido por um tiro na
perna direita. As vítimas
foram encaminhadas ao
hospital Miguel Couto.

O suspeito, que chegou a
ser perseguido por policiais
e moradores, conseguiu fu-
gir. O caso será investigado
pela 15ª DP (Gávea). 

METRO RIO

Blocos
arrastam
multidões
Ainda não é oficial, mas o
Carnaval, definitivamente,
já começou no Rio. Apesar
do forte calor (37o), os blo-
cos carnavalescos levaram
milhares de pessoas às ruas
no fim de semana. Ontem,
debaixo de um sol não me-
nos escaldante, quase quin-
ze mil pessoas seguiram o
Me Esquece, no Leblon.

No sábado, aproximada-
mente qu 40 mil foliões pu-
laram e dançaram, embala-
dados pela Banda de Ipane-
ma. Em Laranjeiras, no Im-
prensa que eu Gamo, fo-
ram aproximadamente 12
mil nas ruas.

METRO RIO

Agredido
passa bem
após cirurgia
O jovem Vítor Suarez Cu-
nha, de 21 anos, espanca-
do na Ilha do Governa-
dor, na madrugada da úl-
tima quinta-feira por três
adolescentes, ao defen-
der um mendigo, foi sub-
metido a uma cirurgia na
tarde de sábado e está no
Centro de Terapia Inten-
siva (CTI) do Hospital
Santa Maria Madalena,
também na Ilha do Go-

vernador, subúrbio do
Rio de Janeiro.

Vitor passou por uma
cirurgia de quatro horas,
na qual foram colocadas
oito placas de titânio, 63
parafusos e três membra-
nas protetoras, além de
enxerto ósseo.

O jovem corre risco de
ter sequelas no olho di-
reito, mas não há o mes-
mo temor quanto a área
neurológica. Vitor deve
receber alta até amanhã. 

Dois dos três agresso-
res já estão presos. O ou-
tro segue foragido.

METRO RIO

A implosão durou cerca de 10 segundos

BETH SANTOS / DIVULGAÇÃO

ALESSANDRO BUZAS/FUTURAPRESS

Últimos preparativos
A duas semanas dos desfiles do grupo especial do
Carnaval carioca, as escolas de samba acertam os úl-
timos detalhes para que passem impecáveis na Mar-
quês de Sapucaí. No sábado, Renascer de Jacarepa-
guá, São Clemente e Porto da Perda realizaram seus
últimos ensaios técnicos. Ontem foi a vez de Cuban-
go, Mangueira e Unidos da Tijuca fazerem a alegria
do público, que compareceu em peso à Avenida

Ellen Roche como rainha de bateria da Porto da Pedra

96
foliões foram detidos
por urinar na rua du-
rante os desfiles dos
blocos no fim de sema-
na. Entre os detidos, es-
tão 13 mulheres, sendo
que nove delas esta-
vam no Me Esquece.

Debaixo de um forte sol, o Bloco Me Esquece, no Leblon, atraiu quase 15 mil pessoas

MURILO REZENDE/FUTURA PRESS

Carnaval 2012



Treze pessoas foram mor-
tas ontem em Salvador, na
Bahia. Com os novos ca-
sos, chegou a 83 o número
de homicídios confirma-
dos desde o início da greve
da PM (Polícia Militar), na
terça-feira.  Na semana an-
terior à paralisação, foram
41 homicídios, segundo a
Secretaria de Segurança
Pública da Bahia.

Entre as últimas mortes
confirmadas, 13 ocorre-
ram somente durante a
madrugada de ontem. Nos
seis dias de paralisação, a
sexta-feira foi a data mais
violenta, com 32 pessoas
assassinadas e 72 veículos
roubados. Desde o início
da greve, 186 carros já fo-
ram roubados.

Quarenta homens do
COT (Comando de Opera-
ções Táticas) da Polícia Fe-
deral desembarcaram on-
tem em Salvador para exe-
cutar os mandados de pri-
são expedidos contra inte-

grantes do movimento gre-
vista da Polícia Militar. 

Ontem foi preso um PM
que teve a prisão decretada
na semana passada. Ele é
acusado de formação de
quadrilha e roubo de um
carro da corporação. Além

de responder por esses cri-
mes, o policial vai passar
por um processo adminis-
trativo na própria corpora-
ção. O Exército realiza
blitze em toda a cidade
para tentar conter a onda
de violência. METRO

Morte de crianças no trânsito
diminui com uso de cadeirinhas
O uso obrigatório da ca-
deirinha infantil foi res-
ponsável pela diminuição
no número de crianças
vítimas de acidentes au-
tomobilísticos no país. A
conclusão é da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF). O
número de mortes de
crianças até 7 anos em
acidentes nas estradas
caiu 41,18%, no primeiro
semestre de 2011, em
comparação ao mesmo
período em 2010.

O chefe de fiscalização
do 1º Distrito da Polícia Ro-
doviária Federal, inspetor
Carlos Dantas, reforçou a
importância do equipa-
mento para a proteção das
crianças. “O uso das cadei-
rinhas infantis, além de
ser obrigatório, dá segu-
rança e evita ferimentos”,
alertou Dantas em entre-
vista à “Agência Brasil”.

O inspetor completou
ainda que nesse início de
ano letivo, o fluxo no
trânsito se intensifica e,
com isso, os motoristas
devem estar atentos ao
transporte seguro das
crianças. 

O Inmetro recomenda
aos pais e responsáveis
que façam a instalação
das cadeirinhas de forma

correta. É fundamental
seguir todas as orienta-
ções contidas nos ma-
nuais para evitar surpre-
sas desagradáveis.

O Inmetro lançou, na se-
mana passada, uma grava-
ção em vídeo orientando o
uso correto das cadeirinhas.
O vídeo está disponível no
site www.inmetro.gov.br.

METRO

Instalação deve seguir orientações de manual

AGÊNCIA BRASIL
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Tempo de espera terá
de cair em aeroportos

Uso de drogas causa
8 mil mortes por ano

Nove dos principais aero-
portos do país terão metas
de atendimento e tempo
máximo de espera dos pas-
sageiros nas filas. No termi-
nal de Cumbica (SP), o pri-
meiro da lista, a Gol terá 39
minutos para atender o con-
sumidor no check-in domés-
tico. A TAM terá 29 minutos.

A iniciativa se estenderá
em março ao Galeão (Rio) e
a Confins (Minas Gerais).
Até o final do ano, serão
mais seis aeroportos. No
início, não haverá pena pe-
lo descumprimento.

Estudo da Secretaria de
Aviação Civil em Cumbica
mediu o tempo desde o mo-
mento do check-in até a
chegada da bagagem, o que
subsidiou a definição das

metas a serem atingidas a
partir deste mês, segundo a
“Folha de S.Paulo”.

Antes da medição, a Gol
atendia o passageiro em até
49 minutos. Com o acompa-
nhamento da secretaria, re-
duziu para 46. A TAM, por
sua vez, já conseguiu atingir
a sua meta de 29 minutos.

Leilão
Onze consórcios apresen-
tam hoje propostas para
concessão de três aeropor-
tos. O leilão se refere às me-
lhorias que deverão ser rea-
lizadas antes da Copa do
Mundo, em 2014, nos termi-
nais de Cumbica e Viraco-
pos e no de Brasília. A ope-
ração incluirá a gestão dos
terminais até 2031. METRO

O uso de drogas legais ou
ilegais matou 40.692 pes-
soas no país entre 2006 e
2010, uma média de 8 mil
óbitos por ano. Levanta-
mento feito pelo Observa-
tório do Crack, da Confede-
ração Nacional dos Municí-
pios, mostra que o álcool é
o campeão na mortandade.

Somente a bebida tirou
a vida de 34.573 pessoas, o
que representa 84,9% dos
casos. Em segundo lugar

aparece o fumo, com 4.625
mortos (11,3%). A cocaína
matou pelo menos 354 pes-
soas no período, segundo
reportagem do jornal “O
Estado de S. Paulo”.

Há mais registros de
mortes de homens por ál-
cool e fumo. Em cinco anos,
31.118 perderam a vida por
causa da bebida. Outros
3.250 brasileiros morreram
em casos associados direta-
mente ao cigarro. METRO

Com polícia em
greve, homicídios
dobram em Salvador

Em seis dias de paralisação, mais de 80 pessoas foram assassinadas
Polícia Federal vai à capital baiana para executar prisão de grevistas

Militares da Polícia do Exército realizam blitz na orla da praia de Jaguaribe

Álcool representa 85% das mortes por uso de drogas

Gol terá 39 minutos para atender passageiros

LÚCIO TÁVORA/FOLHAPRESS

ELISA RODRIGUES/FUTURA PRESS

BRUNO FIGUEIREDO / O TEMPO/FUTURA PRESS

País recebe
57% mais
estrangeiros 
O número de trabalhadores
estrangeiros no Brasil cres-
ceu 57% ano passado e che-
gou a 1,51 milhão em de-
zembro. Segundo o Minis-
tério da Justiça, desde
2009, triplicou o número
de imigrantes peruanos le-
gais, enquanto o de para-
guaios e bolivianos cresceu
mais de 70%.

Apesar do aumento na
presença de latinos, os por-
tugueses ainda são o maior
grupo, seguidos dos japone-
ses e italianos. Bolivianos
estão em quarto lugar, mas
boa parte dos latinos está
ilegal e não entra nas esta-
tísticas. ONGs e o governo
estimam que haja de 60 mil
a 300 mil estrangeiros ile-
gais no Brasil, a maioria la-
tino-americanos, chineses e
africanos, segundo a “Folha
de S.Paulo”. METRO

186 veículos
foram
roubados

em Salvador desde 
o início da greve 
da PM, segundo a 
Secretaria de 
Segurança Pública.



ACORDO AUTOMOTIVO

Brasil e
México 
renegociam
tratado
Os governos do Brasil e do
México renegociam nesta
semana alguns pontos do
acordo automotivo. O as-
sunto foi discutido por te-
lefone entre a presidente
Dilma Rousseff e o colega
mexicano Felipe Calderón
na útima sexta-feira.

“No momento, o acordo
não é equilibrado, ele é de-
sequilibrado contra o Bra-
sil. O presidente Calderón
manifestou total abertura
em rever os termos do
acordo”, disse o ministro
do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio, Fer-
nando Pimentel, que
acompanhou a conversa
realizada por iniciativa do
governo mexicano.

Por causa das perdas, o
Brasil cogitava utilizar a
cláusula de saída prevista
na negociação, o que, na
prática, significaria o fim
do acordo. “Levantamos a
possibilidade da cláusula

de saída caso não se che-
gasse, não se chegue a um
bom termo, mas estamos
certos de que vai haver”,
avaliou Pimentel.

As negociações, que se-
rão conduzidas pelo Minis-
tério do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio e pe-
lo Ministério das Relações
Exteriores e os equivalen-
tes mexicanos, devem co-
meçar esta semana com a
vinda de representantes
mexicanos ao Brasil. A ex-
pectativa é que os dois paí-
ses resolvam a questão até
o fim de fevereiro, segun-
do a “Agência Brasil”.

METRO

Recolhimento de imposto
do Simples é prorrogado
O prazo para que micro e
pequenos empresários e
empreendedores indivi-
duais, que fazem o recolhi-
mento simplificado de tri-
butos, paguem a parcela de
janeiro foi prorrogado até
o dia 12 de março. 

Segundo o Comitê Ges-
tor do Simples, responsável
pelo regime especial, a mu-
dança da data foi provoca-
da pela necessidade de
adaptação do novo progra-
ma de cálculo do valor da
parcela. O aplicativo que fi-
caria pronto no início de

fevereiro só estará disponí-
vel em 5 de março.

O comitê também esta-
beleceu o prazo de entrega
da Declaração Anual do
Simples Nacional (Dasn). O
documento poderá ser en-
viado até 16 de abril, e o
aplicativo para o preenchi-
mento dos dados estará dis-
ponível a partir de 1º de
março. Empresas com sede
em municípios que decre-
tarem calamidade pública
até 16 de abril poderão en-
tregar o documento em 30
de junho. METRO

Sebrae capacitará
franqueado da Ambev
O Sebrae e a Ambev assina-
ram acordo de cooperação
para dobrar o número de
franqueados e chegar ao fi-
nal de 2012 com duas mil
microfranquias. 

O projeto começa em
São Paulo, mas terá abran-
gência nacional. Os interes-
sados em adquirir uma
franquia terão acesso a ca-
pacitações online e presen-
ciais, oficinas, palestras e
consultorias. Todas as
ações serão acompanhadas
por um comitê técnico.

“O acordo não é uma po-

lítica social, mas de negó-
cios. A relação é de ganha-
ganha, porque a Ambev
amplia sua marca para ou-
tro tipo de público e o Se-
brae entra com portfólio de
soluções disponíveis em to-
do o país”, declarou o presi-
dente do Sebrae, Luiz Bar-
retto, presidente do Sebrae.
O diretor de Novos Negó-
cios da Ambev, Francisco
Prisco, explica que o foco
da companhia está na mi-
crofranquia, que com-
preende investimentos de
até R$ 60 mil. METRO

Presidente do Sebrae e diretor da 

Ambev durante a assinatura do convênio

ANA PAULA OLIVEIRA MIGLIARI/AGÊNCIA SEBRAE

“Acreditamos que
num prazo curto,
dentro de fevereiro,
faremos uma
revisão do acordo.”
MINISTRO DO DESENVOLVIMENTO

AGÊNCIA BRASIL

Ação de hackers
atingiu 11 instituições
Os sites do Banco Central,
PanAmericano, Citibank,
BMG, Febraban (Federação
Brasileira de Bancos), Cielo
e Redecard apresentaram
instabilidade na manhã da
última sexta-feira.

O grupo de hackers
Anonymous  assumiu a au-
toria dos ataques, que
aconteceram desde o co-
meço da semana passada,
pelo Twitter. Sites de ou-

tras instituições financei-
ras como Itaú, Bradesco,
Branco do Brasil e HSBC
também tiveram proble-
mas de instabilidade.

Os hackers afirmam
que os 11 ataques não ti-
nham como objetivo rou-
bar informações ou explo-
rar outras falhas de segu-
rança, apenas chamar a
atenção para questões de
ativismo do grupo. METRO
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A partir de 15 de abril, car-
ros vendidos no Brasil tra-
rão no vidro um selo de efi-
ciência energética igual ao
usado hoje em geladeiras e
aparelhos de ar condiciona-
do.  O uso das etiquetas ago-
ra é obrigatório para as
montadoras que entraram
no Programa Brasileiro de
Etiquetagem Veicular
(PBEV), do Inmetro. 

Em sua quarta edição, o
programa permite ao con-
sumidor comparar o gasto
de combustível dos veículos
novos à venda no país. Este
ano são oito as montadoras
participantes (Fiat, Ford,
Honda, Kia, Peugeot, Re-
nault, Toyota e Volkswa-
gen), totalizando 157 ver-
sões de 105 modelos, que
correspondem a 55% do vo-
lume de vendas do mercado

brasileiro. Até 2011, eram
67 modelos.

A classificação na etique-
ta vai de “A” (mais eficiente)
até “E” (menos eficiente). E
o consumidor que optar por
um modelo de carro mais
eficiente poderá economi-
zar até R$ 5.315,50 em cinco

anos, dependedo da catego-
ria do veículo. No caso dos
modelos compactos, o mo-
torista que escolheu um car-
ro com a classificação “A”
poupará R$ 611,87 em um
ano comparado ao proprie-
tário de um veículo com no-
ta “E”. Em cinco anos, a eco-

nomia é de cerca de R$ 3
mil, considerando 40km ro-
dados por dia na cidade. Pe-
los cálculos do Inmetro, o
veículo mais eficiente faz
11,7 km por litro de gasoli-
na, enquanto o menos efi-
ciente apresenta um desem-
penho de 9,4 Km/litro.

Para comparar veículos
que usam combustíveis dife-
rentes, os valores de consu-
mo com álcool e gasolina
aparecerão convertidos em
joule – unidade que mede a
energia produzida. A Etique-
ta Veicular traz ainda os va-
lores de referência da quilo-
metragem por litro na cida-
de e na estrada. 

Para 2013, o Inmetro
também avaliará as emis-
sões de CO2 de cada partici-
pante do programa.

METRO

Carros terão selo de
eficiência energética

A partir de abril, veículos terão etiqueta de consumo semelhante à 
dos eletrodomésticos Compacto nota ‘A’ traz economia de R$ 3 mil

Consumidor poderá comparar eficiência de carros

FERNANDO AMORIM/ FUTURA PRESS

De olho na etiqueta

Sub-compacto
 Fiat Uno Mille Fire Economy 1.0 8v
 Fiat Uno Economy Evo 1.4 8v

Compacto
 Fiat Siena Fire 1.0 8v
 Honda Fit 1.4 16v
 
 Renault Sandero Authentique 
 Expression 1.0 16v
 Gol Ecomotion 2 Portas 1.0 - 8V
 Volkswagen Polo BlueMotion 1.6

Médio
 Renault Logan Expression 1.0 16v

Grande
 Ford Fusion Hybrid 2.5 16v
 Honda Civic 1.8 16v
 Renault Fluence Dynamique 2.0

 Toyota Corolla 1.8 16v

Fora-de-Estrada
 Renault Duster Dynamique 4x4 2.0

Comercial
 Renault Kangoo Express 1.6 16v

Carga Derivado
 Volkswagen Saveiro 1.6 8v

Confira os modelos com nota A

Economia ao optar por um carro mais eficiente*
(em R$)
  
Categoria 1 ano 5 anos  

Sub-compacto 364,52 1.822,59
Compacto 611,87 3.059,36
Médio 517,08 2.585,42
Grande 1.063,10 5.315,50
Utilitário Esportivo 430,41 2.152,08
Fora-de-Estrada 943,02 4.715,11
Comercial 749,23 3.746,14
Carga Derivado 125,71 628,56
*Comparação entre um veículo mais eficiente e outro de maior consumo de combustível na categoria, considerando 40km 
rodados por dia Com gasolina

Montadoras que
participam do programa
   Fiat
   Ford
   Honda
   Kia

Peugeot
Renault
Toyota
Volkswagen

menor
consumo

maior
consumo

m
c

m
c

Selo
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Mundo árabe protesta contra o resultado da votação do Conselho de Segurança da ONU Resolução planejava
tirar Bashar Assad do poder e acabar com atos violentos China e Rússia recebem críticas norte-americanas

Líderes latino-americanos
apoiaram a Argentina na
sua disputa com o Reino
Unido pela soberania das
ilhas Malvinas. A aliança
foi concretizada ontem du-
rante a Cúpula da Alba
(Aliança Bolivariana para
os Povos de Nossa Améri-
ca), realizada em Caracas.  

Em solidariedade à Ar-
gentina, o Mercosul (Ar-
gentina, Brasil, Paraguai e
Uruguai), a Unasul (União
de Nações Sul-Americanas)
integrada pelos países sul-
americanos) e a Alba (Vene-
zuela, Cuba, Bolívia, Equa-
dor, Nicarágua, São Vicente
e Granadinas, Dominica,
Antígua e Barbuda) proí-
bem a entrada de navios
com a bandeira das Malvi-
nas em seus portos. 

A tensão entre a Argenti-

na e o Reino Unido aumen-
tou na última semana com
a chegada do príncipe Wil-
liam à região. O envio de
um submarino nuclear
também causou conflitos
entre os países. No entan-
to, autoridades britânicas
minimizaram o desloca-
mento militar ao afirmar
que a presença dos navios
navais são procedimentos
rotineiros. METRO

Somente na Ucrânia, mais de 2 mil pessoas foram hospitalizadas em decorrência do frio

FOTOS : REUTERS

Mercosul dá apoio à
Argentina sobre
domínio das Malvinas

Protestos e indignação fo-
ram as respostas do mundo
árabe e de países do Oci-
dente ao veto da Rússia e
da China à resolução do  CS
(Conselho de Segurança) da
Onu (Organização das Na-
ções Unidas), que exigia a
saída do ditador sírio, Bas-
har Assad, do poder. Os ou-
tros 13 membros do CS vo-
taram a favor. 

Mesmo assim, milhares
de manifestantes continua-
ram ontem com os protes-
tos contra o regime sírio.
Os atos violentos deixaram
cerca de 56 mortos, segun-
do o OSDH (Observatório
Sírio de Direitos Humanos).

O fracasso diplomático
da Onu causou desconforto
entre as autoridades norte-
americadas e britânicas. A
secretária de Estado dos
EUA, Hillary Clinton, consi-
derou o veto como uma ati-
tude “grotesca”. Já a embai-
xadora da Onu de Wa-
shington, Susan Rice, disse
estar “enojada” com o veto
e afirmou que “qualquer

derramamento de sangue
que ocorrer no país estará
nas mãos deles” (Rússia e
China). 

Mesmo insatisfeito, o
governo norte-americano
anunciou a vontade de re-
forçar as sanções contra
Damasco, para acabar com
as fontes de financiamento
e as entregas de armas ao
regime do presidente Bas-
har al-Assad. 

Votação 
A votação ocorreu um dia
após forças sírias bombar-
dearem a cidade de Homs,
matando 200 pessoas, se-
gundo o OSDH. O ataque
foi considerado o maior
derramamento de sangue
entre todas as ondas de re-
voltas na Síria, que duram
11 meses.  O governo ne-
gou os atos e se considera
vítima da oposição.  METRO

“Em Caracas fica
mais uma vez em
evidência que as
Malvinas são uma
causa de toda a
América Latina e
Caribe.”
HÉCTOR TIMERMAN, 
CHANCELER ARGENTINO

Romney vence
em Nevada e
ataca Obama
O governador de Massachu-
setts, Mitt Romney, conso-
lidou-se como o favorito à
indicação republicana para
concorrer à presidência dos
Estados Unidos ao vencer
as prévias no Estado de Ne-
vada no sábado com 42,6%
dos votos. No discurso de
vitória Romney atacou  a
política do presidente Ba-
rack Obama, ao chamá-la
de “equivocada”.

O resultado não intimi-
dou seus concorrentes.
Newt Gingrich, que ficou
em segundo lugar, promete
lutar até o final. METRO 

Nevascas paralisam a Europa
e deixam quase 300 mortos 
As nevascas que atingiram
o continente europeu nos
últimos dias provocaram a
morte de quase 300 pes-
soas e paralisaram pontos
de diversos países. 

O Leste Europeu foi a re-
gião mais prejudicada pe-

las baixas temperaturas. As
autoridades da Ucrânia re-
gistraram ontem 131 mor-
tos no país e mais de 2 mil
pessoas hospitalizadas. On-
tem, a temperatura em
Kiev, capital da Ucrância,
chegou a 10 graus centígra-

dos abaixo de zero durante
o dia, após ter chegado a 
-30 durante a noite. Na Po-
lônia, onde a temperatura
era de -22 graus, cerca de
53 pessoas morreram, sen-
do oito durante o final de
semana.  METRO

Bandeiras russa e chinesa são queimadas no protesto

Manifestantes protestam na cidade de Homs contra o bombardeio que deixou 200 mortos

Romney vence três vezes

Veto à resolução contra 
Síria gera indignação
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Livro compila as melhores
frases do fundador da Apple
Até o fim de sua vida – em 5 de outubro de 2011 – o em-
presário Steve Paul Jobs, força motora da empresa de tec-
nologia Apple, foi pródigo em declarações inspiradas, seja
no ambiente profissional, seja em entrevistas. Em meio à
avalanche de livros que procuram detalhar a trajetória de
Jobs, um se destaca pela simplicidade e eficácia de seu ob-
jetivo: “Steve Jobs em 250 frases”, publicado no Brasil pela
BestBusiness, do Grupo Record.

Após uma  breve introdução, o volume divide o conjun-
to de frases e pensatas de Jobs em nove capítulos que abor-
dam “O Começo”, “Negócios”, “Liderança”, “Inovação”,
“Os outros”, “Tecnologia”, “Motivação”, “Legado” e “Vida”.
Abaixo, algumas pípulas do pensamento de Steve Jobs.

Nas livrarias

“Steve Jobs em 250 frases”

Editora BestBusiness

(Grupo Record).

Organização de 

Alan Ken Thomas. 

Tradução de Joana Faro.

168 páginas. R$ 19,90.
PAULO
MAURICIO COSTA
METRO RIO

desde o começo da Apple 
nós fomos bastante sortudos de estar 

no lugar certo, na hora certa.” (1985)

“A tecnologia não é nada. O importante é ter fé nas pessoas.” (1994)

“Meu exemplo para negócios são os Beatles.
Eles eram quatro caras que mantinham as tendências

foco e simplicidade.” (1998)

“A Microsoft não foi inteligente ao copiar o Mac, o Mac é que foi um alvo fácil 
por dez anos. Este é o problema da Apple: sua diferenciação se evaporou.” (1996)

“Bill Gates seria um cara mais aberto se tivesse tomado ácido alguma vez.” (1997)

“A web não vai mudar o mundo, não nos próximos dez anos. Vai ampliar o mundo.” (1996)

(frase que Jobs quase sempre usava para revelar produtos no fim das
apresentações                                        da Apple)

“O que queremos é criar um produto avançado que seja muito mais inteligente do
que qualquer dispositivo móvel já foi um dia, e fácil de usar. Isso é o iPhone.

não estão acostumadas a um ambiente no qual a

excelência é esperada.” (data desconhecida)

“A inovação distingue um líder de um seguidor.” (2007)

“Seja um modelo de qualidade. Algumas pessoas

“E mais uma coisa...”
Ok? Então vamos reinventar o telefone.” (data desconhecida)

“Este tem
sido um dos meus mantras:

“Praticamente

Jobs: influência do
mito não se apagou

com sua morte

Capa: livro para guardar

negativas dos outros sob controle.” (2003)

DIVULGAÇÃO





Participe também no Facebook: www.facebook.com/metrojornal

Web  
Para falar com a redação: leitor.rj@metrojornal.com.br

Leitor fala

Pergunta  

Combate à dengue
Pelo que leio e vejo nos meios de comuni-
cação, o início de uma epidemia de den-
gue sem precedentes no Estado do Rio de
Janeiro é apenas uma questão de tempo.
Neste caso, de nada adianta parte da po-
pulação atirar a culpa nos homens de
terno. Sim, o poder público tem uma
gorda fatia de responsabilidade no
avanço do mosquito. Por outro lado, não
creio que mesmo os melhores governan-
tes de todos os tempos pudessem dispor
de todas as ferramentas para conscienti-
zar tanta gente sobre a urgência de com-
bater os focos da doença dentro de suas
próprias casas. Parte da responsabilidade
é dos cidadãos. E, como sabemos, muitos
não cuidam de seu próprio quintal.
Otavio Leite – Rio de Janeiro, RJ

Siga o Metro no Twitter:
@jornal_metro

Você acha útil que a população
receba por torpedos de celular
avisos sobre a prevenção 
à dengue?

@brubaldino: Claro que sim, vale tudo
para combater esse mosquito.

@raraujo71: Até pode ser útil, mas o
combate depende muito de cada um,
dentro de sua casa.

@fer_nery: Não. A epidemia vai
acontecer do mesmo jeito, infelizmente.

Obras no Sambódromo
Se, como leio, o Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia do Rio de Ja-
neiro (Crea) garante que a obra no Sam-
bódromo é regular e estará concluída
dentro do prazo, não vejo razões para
duvidar. Seria um dos maiores absurdos
da história dessa cidade o lugar não
estar apto a receber os desfiles das esco-
las de samba este ano. Ao manterem a
obra nos trilhos, as autoridades não
estão fazendo nenhum favor.
Raquel Medina – Rio de Janeiro, RJ

Sudoku

por Farini
Os invasores

Cruzadas

Áries (21/3 a 20/4)
O dia promete ser tenso, porém algumas vantagens e ganhos
materiais poderão estar a seu favor, principalmente em situa-
ções onde haja falhas em equipamentos.
Touro (21/4 a 20/5)
Firmeza diante de situações onde a austeridade das pessoas
será testada. Será melhor não aceitar provocações e deixar
que as coisas aconteçam naturalmente. 
Gêmeos (21/5 a 20/6)
Dia sujeito a falhas em equipamentos e possíveis erros nas
comunicações. Procure manter a calma e prestar mais aten-
ção para poder antecipar as situações.
Câncer (21/6 a 22/7)
Vantagens e ganhos que podem lhe subir a cabeça. Não dei-
xe que a vaidade afaste você dos seus amigos. Procure dividir
os méritos com a sua equipe.

Leão (23/7 a 22/8)
Tenha um pouco mais de cuidado com pequenos detalhes e
prudências para evitar acidentes indesejáveis. Dia sujeito a
ganhos e perdas, fique do lado certo.
Virgem (23/8 a 22/9)
Evite tomar a frente das situações, pois hoje os detalhes po-
derão atrapalhar a sua concentração e os resultados. Deixe
que outras pessoas lhe ajudem.
Libra (23/9 a 22/10)
Alegria diante de mudanças que possam afetar você indire-
tamente, mas para melhor. Seja discreta na hora de comemo-
rar vitórias sobre as outras pessoas. 
Escorpião (23/10 a 21/11)
Não desperdice possíveis vantagens e ganhos só porque al-
gumas pessoas podem não estar lhe dando a devida aten-
ção. Fique com o que interessa e seja feliz.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Desprezo por algumas questões que são importantes para os
seus parceiros pode acabar deixando você de fora dos resulta-
dos finais que o grupo vier a obter. 
Capricórnio (22/12 a 20/1)
Dificuldades em se enturmar com as pessoas, algumas opi-
niões da sua parte podem não ser bem aceitas pelos outros.
Procure ser mais flexível e se adaptar.
Aquário (21/1 a 19/2)
Possível fragilidade física e dificuldades em se comunicar, tente
se manter fora de agitações. Hoje o mais importante é se man-
ter alinhada com os amigos.
Peixes (20/2 a 20/3)
Confiança demais pode levar você a se enganar com as pes-
soas, procure ficar mais perto delas e conferir as coisas para ter
certeza que está tudo certo.
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S
empre acreditei que a gente tem de dar mui-
to valor ao dinheiro. Não digo para se apegar
a ele, nada mais feio que um pão-duro. Seu
dinheiro só chegou até seu bolso por causa

de seu trabalho honesto e suado. Portanto, ao tra-
tar sua grana com o devido respeito você estará
apenas valorizando seu próprio trabalho.

Veja a questão do hábito de pechinchar quan-
do se vai às compras. Ainda há gente com vergo-
nha ou receio de pechinchar. Oras, todo comer-
ciante experiente sabe que negociar preço é parte
fundamental da atividade comercial desde sem-
pre. Pode ficar tranquilo que nenhum lojista irá
se sentir “ofendido” com sua tentativa de rega-
tear nos cifrões.

Se conseguir um belo desconto com sua pe-
chincha, você simplesmente estará liberando di-
nheiro bom para gastar com outras coisas boas da
vida. Que mal há nisso? É apenas uma forma – e
muito eficaz! – de fazer seu salário ou os ganhos
do seu negócio próprio lhe renderem mais quali-
dade de vida.

No mais, o ato de pechinchar não precisa ser
algo deselegante ou mesquinho. É lógico que você
não vai tentar convencer a moça do cafezinho a
lhe dar um desconto de 10% (ou R$ 0,18) sobre o
pingado de R$ 1,80. Mas se o bem adquirido for de
maior valor, pechinchar torna-se um ‘must’, e pa-
ra fazê-lo com resultado garantido será necessário
pesquisar bastante no comércio.

Querendo comprar um determinado bem, vá a
pelo menos três diferentes centros comerciais, e
pesquise em pelo menos três diferentes lojas de
cada centro: qual o menor preço que lhe fazem
para levar? Pechinche muito e peça cartões dos
vendedores com a anotação do preço mínimo.
Daí, faça um “leilão virtual” entre os vendedores:
quem oferecer o melhor “lance” ganhará você co-
mo cliente. E não será uma honra para a loja?

MARCOS SILVESTRE

Na ponta

do lápis

APRENDA A PECHINCHAR:

SAIBA DAR O DEVIDO VALOR

AO SEU SUADO DINHEIRO

Prof. Marcos Silvestre é Economista com MBA em Finanças e Controladoria pela
Universidade de São Paulo. Há 21 anos atua como educador e planejador financeiro
especializado. Idealizou na UNICAMP o PROF® Programa de Reeducação e Orienta-
ção Financeira. É fundador da SOBREDinheiro® Sociedade Brasileira de Estudos so-
bre Dinheiro e autor dos bestsellers 12 Meses para Enriquecer – O Plano da Virada e
Investimentos à Prova de Crise. Dirige o site www.oplanodavirada.com.br e apre-
senta a coluna diária e o programa semanal Na Ponta do Lápis na BandNews FM.
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Recém-lançado no Brasil, “A
Visita Cruel do Tempo”
(Editora Intrínseca. Tradu-
ção de Fernanda Abreu. 336
páginas. R$ 29 (livro) e R$
19,90 (e-book)) não é um
grande romance. Mas o li-
vro da jornalista americana
Jennifer Egan é desses que
capturam a atenção do lei-
tor desde a primeira linha,
à força de personagens bens
construídos, palpáveis.

A estrutura alterna narra-
tivas em primeira, segunda

e terceira pessoas. Não há, a
rigor, uma única linha de
enredo em desenvolvimen-
to – os personagens, seja a
cleptomaníaca Sasha, o pro-
dutor musical Bennie ou o
roqueiro decadente Bosco,
estão sempre em choque
com os efeitos da passagem
do tempo em suas vidas.

Os capítulos são contos
que praticamente poderiam
existir isolados dos demais.
O entrecruzamento entre
os personagens permite re-
cuos e avanços no tempo e
desenha um interessante
caleidoscópio.

Muitos deverão estra-
nhar um capítulo inteiro es-
crito em formato de plani-
lha de powerpoint. Um ca-
pricho que, porém, não rou-
ba a força do romance.

PAULO
MAURICIO COSTA
METRO RIO

FOTOS DIVULGAÇÃO

Os prêmios

Pulitzer de Ficção 2011

National Book Critics

Circle Award

L.A. Times Book Prize

Tournament of Books

Jennifer Egan: outro best-seller da autora, “The Keep”, 

será publicado neste semestre pela Intrínseca

Quando o futuro já
chegou. Ou não existe

A capa do livro

Trecho

“A revolta e a mágoa

haviam se dissipado,

diluindo-se em uma

alegria doce e

permanente que era

terrível do jeito que a vida

poderia ser terrível,

imaginou Ted.”

A capa 
do livro

DIVULGAÇÃO

Nem todos os participantes
de reality shows musicais
caem no esquecimento.
Adam Lambert, segundo co-
locado da edição 2009 do
“American Idol”, por exem-
plo, impressionou tanto o
guitarrista Brian May e o ba-
terista Roger Taylor que foi
convidado para ser o voca-
lista do Queen. E, claro,
aceitou na hora.

O rapaz de 30 anos já su-
biu ao palco com a banda
em novembro de 2011, no
Europe Music Awards, mas
apenas agora foi “efetiva-
do” no cargo.

A reestreia do Queen
com o novo cantor será no
festival Sonisphere, no Rei-
no Unido, em data a ser de-
finida – o evento acontecerá
de 6 a 8 de julho deste ano.

Lambert está bem prepa-
rado para as inevitáveis
comparações com Freddie
Mercury (1946–1991). De
antemão, declarou para o
jornal britânico “Daily
Mail”: “Ser o frontman do
Queen é a melhor coisa que
poderia acontecer, mas não
tenho intenção de substituí-
lo. Isso simplesmente não é
possível.” METRO

Lambert é o novo
vocalista do Queen

Ela libertou as mulheres.
Do espartilho, dos vesti-
dos-bombom, das cores
enjoativas, dos chapéus
exagerados. Ela tornou as
roupas mais confortáveis
também para quem vê.
Enxergou a elegância do
preto, do listrado, das pa-
dronagens e cortes mascu-
linos pra revelar a beleza
feminina. Chanel inverteu
o conceito de elegância:
da ostentação para o sim-
ples. Foi a primeira mu-
lher a brilhar no ofício de
vestir mulheres, exata-
mente por saber o que
elas realmente queriam.

Assumir a direção criati-
va da Maison Chanel é con-
tinuar o legado de uma esti-
lista que divide a moda en-
tre antes e depois.

Karl Lagerfeld, um ale-
mão que se mudou para Pa-
ris aos 14 anos, é o cara que
há 26 anos está por trás da
Chanel, marca que há déca-
das e décadas está no topo
da moda mundial.

Famoso por ser um dos
estilistas mais influentes do
mundo da moda do século
20, Lagerfeld consegue criar

para várias marcas ao mes-
mo tempo. Um ano depois
de assumir a Chanel, criou
sua própria linha de prêt-à-
porter, a “Karl Lagerfeld”, e
outra de preços mais acessí-
veis que denominou “KL”. 

Não por acaso, Karl se au-
tointitula o “camaleão da
moda”: “Quando eu faço
Fendi, eu sou outro, quando
eu faço Chanel, sou Karl La-
gerfeld, ou KL. É como ser
quatro pessoas em uma.
Talvez eu não tenha perso-
nalidade, ou talvez tenha
mais de uma”, disse o esti-
lista a Paul Sahner, que es-
creveu sua biografia.

“Acho melhor não ouvir
as pessoas e seguir apenas
minha intuição”, foi outra
declaração de Lagerfeld em
entrevista ao jornal Metro
internacional. Ele faz a mo-
da olhando para frente, in-
teressado no que está fa-
zendo, muito mais do que
no que fez. Como uma an-
tena de TV, capta o que es-
tá no ar. E transforma em
puro luxo,  para deleite das
mulheres.

Lagerfeld também é fotó-
grafo: clica ensaios de mo-

da. Nas horas vagas, restau-
ra e decora casarões anti-
gos.

E por que não editaria
um jornal? Foi o que ele
fez a convite do Metro in-
ternacional. O resultado é
uma edição que transpira
luxo e moda. Além de uma
entrevista surpreendente
com o próprio Karl, a edi-
ção traz matéria com sua
mais nova musa, Florence
Welch, que tocou em seu
último desfile na semana
de Paris. Traz também de-
clarações exclusivas da ex-
editora da Vogue francesa
Carine Roitfeld. E muito
mais. Algumas páginas se-
rão disponibilizadas na
edição impressa do Metro
de amanhã. E você poderá
acessar o especial comple-
to, com 20 páginas, no
www.readmetro.com.
Aproveite.

Karl Lagerfel consegue
ser muitos ao mesmo tem-
po. E um deles vai estar em
suas mãos.

Karl Lagerfeld em suas mãos
Estilista, ‘camaleão da moda’, fotógrafo e, agora, editor por um dia do Metro internacional 

CRIS GUERRA
COLUNISTA DO METRO BH

REPRODUÇÃO 

1

2

3

1. Karl Lagerfeld, que editará o 

Metro internacional de amanhã 

2. Florence Welch, sua nova musa

3. Coco Chanel

PASCAL LE SEGRETAIN/GETTY IMAGES

DIMITRIOS KAMBOURIS/GETTY IMAGES

Retratos de gênios brasileiros
“Três Anjos Mulatos do Bra-
sil” (Editora FTD, 56 páginas,
R$ 39,70), do artista plástico
Rui de Oliveira, já nas livra-
rias, conta em texto e ilus-
trações belíssimas a trajetó-
ria de um trio de grandes ar-
tistas brasileiros:  Aleijadi-
nho, Padre José Maurício e
Mestre Valentim. METRO RIO
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Aposte neles em 2012...

MICHAEL 
FASSBENDER  
O ator de 34 anos se
tornou onipresente
em 2011. Foram qua-
tro lançamentos, in-
cluindo “X-Men: Pri-
meira Classe”. Este
ano, ele estará no dra-
ma “Jane Eyre” e no
elenco do longa de
espionagem “Haywi-
re”, com previsão de
estreia em abril por
aqui. Seu ótimo de-
sempenho no ano
passado o coloca co-
mo candidato a desta-
que em 2012. 

DOUGLAS
BOOTH  
Booth poderia fazer
Romeu no último
“Romeu e Julieta”. 
Seria Booth um  novo
Leonardo DiCaprio?
Pelo menos no se-
gundo papel estrela-
do pelo  ator, ao lado
da  “princesa da Dis-
ney” Miley Cyrus, no
filme “LOL...”, o cabe-
lo do garoto é bem
parecido com o de
DiCaprio.

TAYLOR KITSCH   
O ator de “Friday
Night Lights”  aparece
em dois grandes
filmes este ano: o
épico “John Carter”
(baseado no clássico
romance de Edgar
Rice Burroughs), que
se passa em Marte, e
“Battleship”, uma
versão do popular
jogo de tabuleiro
batalha naval. Será
que, finalmente, ele
vai ser reconhecido
por algo além do que
seu belo corpo
definido? Vamos
aguardar para ver 
nas telonas.

CHRIS 
DIAMANTOPOULOS
Depois de Galifianakis, 
é hora de aprender a
conviver com outro ator
grego de nome quase
impronunciável. Chris
Diamantopoulos deve
chegar às telonas
brasileiras em maio
como o personagem
Moe, na comédia “The
Three Stooges” (“Os Três
Patetas”). O trio
descobre um plano de
assassinato e acaba
virando estrela de um
reality show.

ELIZABETH
OLSEN  
A irmã mais nova das
gêmeas Olsen ganhou
destaque em 2011 com seu
desempenho no filme
“Martha Marcy May Mar-
lene”. A atriz de olhos ar-
regalados continuará em
“Liberal Arts”, escrito e di-
rigido pela estrela de “How
I Met Your Mother”, Josh
Radnor. Ela também estará
no remake de terror A Casa
(La Casa Muda), ainda sem
data de estreia por aqui, e
no paranormal “Luzes ver-
melhas”, ao lado de Robert
De Niro e Cillian Murphy.

... nelas também!
ANDREA 
RISEBOROUGH   
Em 2012, Riseborough
ganhará  destaque como
Wallis Simpson, a aman-
te polêmica do Rei Ed-
ward 8,  em “W.E. – O Ro-
mance do Século”, com
estreia prevista para o
mês que vem e dirigido
por Madonna, que pro-
mete recontar a história
de modo mais moderno
e envolvente.

LILY COLLINS   

Participou dos filmes
“Sem Saída” e “Padre”,
em 2011. Hoje, com 22
anos, a atriz protagoniza
a Branca de Neve dos
contos de fadas em “Es-
pelho, Espelho Meu”, 
previsto para chegar em
abril ao país. Julia Ro-
berts, será a cruel Rainha
Má. Esta aí uma estreia
que promete agradar o
público adulto e infantil. 

JOSH 
HUTCHERSON  
Aos 19 anos, Hutcher-
son promete aprove-
tiar bem sua grande
chance de virar estrela
em Hollywood. A par-
tir de março ele estará
em cartaz  no filme
“The Hunger Games”
ou “Jogos Vorazes”.
Não podemos prome-
ter que ele vai ser o

GINA CARANO 
A lutadora de MMA, e
agora atriz, estreia por
aqui, em abril,  como per-
sonagem principal do
filme “Haywire”. Com o
apoio do elenco que in-
clui pesos pesados   como
Ewan McGregor, Michael
Fassbender e Michael
Douglas, Gina Carano vai
se dar bem no longa de
Steven Soderbergh.

próximo Robert Pattinson
(desculpa, Pattinson você
sempre terá um lugar es-
pecial em nossos cora-
ções), mas a série dará a
Hutcherson um passe li-
vre para o mega-estrela-
to. Especialmente por ser
um personagem românti-
co. Ainda este ano, ele
também fará parte do
elenco de “Viagem 2: A
Ilha Misteriosa”.

TAYLOR
SCHILLING   
Hollywood aposta no
talento dessa america-
na de 27 anos. Ao lado
de Zac Efron, ela faz
parte do elenco de
“The Lucky One”, um
romance sobre um ve-
terano da guerra do
Iraque, que vai em
busca da mulher cuja
foto se tornou o seu
amuleto de boa sorte
ao lutar na guerra.
Schilling também es-
trela em 2012 o filme
político “Argo”, dirigi-
do por Ben Affleck.

METRO
INTERNACIONAL

FOTOS: METRO INTERNACIONAL
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Batendo o martelo
nos móveis

É possível comprar mobília exposta em apartamentos decorados através de sites
de leilões Com alguns cuidados dá pra realizar bons negócios e decorar a casa

Ao visitar um apartamento deco-
rado, a primeira coisa que vem à
cabeça é que aqueles móveis lin-
dos ficariam perfeitos  na sua ca-
sa. No entanto, se você acha que
os itens custam uma fortuna para
fazer parte do seu banheiro, sala
de jantar ou dormitório, está na
hora de conhecer os sites de lei-
lão. Alguns deles são parceiros de
incorporadoras e vendem, a pre-
ços bem menores, móveis que an-
tes eram transferidos para depó-
sitos e ficavam guardados à espe-
ra de um novo empreendimento
imobiliário para decorar. 

Pioneiro no assunto, o Sold
Leilões (www.sold.com.br) possui
mais de 500 mil pessoas cadastra-
das. Para ter acesso aos lotes, é
preciso se cadastrar – gratuita-
mente – e, quando houver inte-
resse em participar de algum lei-
lão, solicitar uma autorização.
Mediante checagem de dados, o
usuário obtém permissão para
dar os lances. 

“A checagem dos dados é uma
forma de nos certificarmos de
que a pessoa que se cadastrou é a
mesma que deseja participar do
leilão, por isso deve ser solicitada
sempre”, explica Henri Zylbers-
tajn, sócio-diretor da Sold.

Grande parte das peças é assina-
da por designers e lojas famosas, o
que aumenta a disputa pelos pro-
dutos. Ninguém é obrigado a com-
parecer ao local onde estão os mó-
veis, pois o site disponibiliza fotos
e descrição do produto, mas é im-
portante se certificar das medidas.
Os leilões possuem data (e hora)
para começar e terminar. Geral-
mente, o prazo para dar lances on-
line varia de 7 a 30 dias.

A confirmação do arremate
chega por e-mail ou telefone, com
as informações sobre o depósito
(à vista, direto na conta do leiloei-
ro), que deve ser feito em até 2
dias úteis após o encerramento.

O arrematante fica responsá-
vel por desmontar e retirar os
produtos que comprou, em hora
e local determinados. 

CAMILA DO BEM
METRO SÃO PAULO

Dicas para um 
bom negócio

Para Henri Zylberstajn, três 

passos ajudam a realizar 

uma compra segura

1
Nele estão contidas as 
informações de venda como 
prazos, taxas e condições de 
retirada. É de suma importância 
ler os editais de cada leilão pois 
as informaçães são colocadas 
no documento de acordo com 
as exigências da incorporadora. 
Cada empresa possui um 
sistema diferente, nesse caso

Ler o 
edital 2

Apesar da imagem e descrição 
dos produtos no site, é 
importante visitar o espaço onde 
estão os bens. A visita não é 
obrigatória, mas assim você 
consegue avaliar as condições dos 
produtos e ter certeza do que está 
comprando. Além disso, é possível 
se interessar por outros itens que 
compõem o ambiente decorado

Visitar 
os bens 3

É muito importante pesquisar 
o valor dos produtos que 
você deseja. Assim, é possível 
avaliar os custos com frete, 
desconto pretendido e valor 
máximo que está disposto a 
pagar pelo produto. Essa é 
uma forma de controlar os 
lances e não pagar muito 
caro pelo produto do leilão

Pesquisar 
preços

Pela internet é possível arrematar móveis, 
eletroeletrônicos e objetos de decoração

90%
é o desconto, em média, nos
lances iniciais. Os produtos
mais procurados são eletroe-
letrônicos, sofás e mobiliário
corporativo – mesas, armá-
rios e cadeiras de escritório.

FOTOS: GABO MORALES/FOLHAPRESS
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Empate amargo 
para o Botafogo

Marcado por Antônio Carlos, Ronaldinho Gaúcho tenta controlar a bola no clássico

WALLACE TEIXEIRA/FOTOARENA

No primeiro clássico do
Campeonato Carioca, on-
tem, no Engenhão, o Botafo-
go foi superior, teve um jo-
gador a mais no final, mas
não saiu do 0 a 0 com o Fla-
mengo. O Nova Iguaçu lide-
ra o Grupo A, seguido pelo
Resende. O Rubro-negro es-
tá em terceiro e o Botafogo
em quarto lugar.  

Logo no segundo minu-
to, Andrezinho chutou colo-
cado, Felipe apenas olhou e
a bola bateu no travessão. A
resposta do Flamengo veio
aos 21, em cabeçada perigo-
sa de Bottinelli. Aos 28,
Willians derrubou Antônio
Carlos na área, mas o pê-

nalti não foi marcado. 
Seis minutos depois, An-

drezinho cobrou falta e mais
uma vez a bola explodiu no
travessão – o mesmo que,
aos seis minutos do 2º tem-
po, evitou um golaço de Re-
nato Abreu, que pegou um
rebote de primeira.

Aos 30, Willians aplau-
diu ironicamente uma mar-
cação do juiz e foi expulso.

Com um jogador a mais,
o Alvinegro rondava a área
do rival. Aos 34, Fábio Fer-
reira cabeceou para fora.
Aos 46, Felipe salvou o Fla-
mengo ao defender cabeça-
da à queima-roupa de Loco
Abreu. METRO RIO

Botafogo: Jefferson; Lucas, Antônio Carlos , Fábio
Ferreira e Márcio Azevedo ; Marcelo Mattos (Lu-
cas Zen) (Caio), Renato, Maicosuel , Andrezinho e
Elkeson (Herrera); Loco Abreu. 
Técnico: Oswaldo de Oliveira.

• Estádio: Engenhão • Árbitro: Pathrice Maia 
• Público: 12.439 presentes
• Renda: R$ 264.555,00.

Flamengo: Felipe; Léo Moura, Welinton, David Braz
, e Junior Cesar; Willians , Luiz Antonio (Mura-

lha), Renato e Bottinelli (Maldonado); Ronaldinho e
Deivid (Negueba ). Técnico: Jaime de Almeida.

0
0x

Depois de uma reestreia
esforçada, mas discreta,
no empate em 1 a 1 do Flu-
minense contra o Duque
de Caxias, sábado, pelo
Campeonato Carioca, o
meio-campo Thiago Neves
soube do técnico Abel Bra-
ga que começará no banco
amanhã, às 22h, no Enge-
nhão, contra o Arsenal-
ARG, na primeira partida
do Grupo 4 da Taça Liberta-
dores da América.

Thiago jogou até os 15
minutos do segundo tempo
contra o Caxias. Ao deixar o
campo, foi aplaudido pela
torcida. Abel aprovou a
atuação do meia.

“Thiago será relaciona-

do e fará parte do grupo pa-
ra a partida contra o Arse-
nal”, garantiu o treinador.
“Ele foi contratado para is-

so. Chegou um pouco atra-
sado, já depois da pré-tem-
porada, mas fez um traba-
lho físico separado. Ele pre-

cisa começar a se adaptar”,
completou Abel.

Ontem, Thiago Neves
treinou a parte tática junto
aos titulares. No treino co-
letivo realizado pela ma-
nhã nas Laranjeiras, o time
principal foi escalado por
Abel com Diego Cavalieri,
Bruno, Leandro Euzébio,
Anderson e Carlinhos; Edi-
nho, Diguinho, Deco e
Wagner; Rafael Sobis e
Fred. METRO RIO

Thiago Neves reestreou com a camisa tricolor no sábado

GABRIEL BORGES/DIÁRIO DO VALE/FUTURA PRESS

Thiago Neves começa no banco na 
estreia do Flu na Taça Libertadores

CLASSIFICAÇÃO
GRUPO A

P V GP SG
NOVA IGUAÇU 8 2 3 3

RESENDE 6 2 5 -3

FLAMENGO 6 1 4 4

BOTAFOGO 6 1 5 2

MACAÉ 4 1 3 0

OLARIA 4 1 4 -1

MADUREIRA         4 1 5 -2

BONSUCESSO 4 1 3 -3

GRUPO B
P V GP SG

VASCO 12 4 10 8

BOAVISTA 8 2 7 3

FLUMINENSE 7 2 8 5

V. REDONDA 7 2 5 0

AMERICANO 4 1 3 -3

FRIBURGUENSE 4 1 2 -4

D. DE CAXIAS 2 0 3 -4

BANGU 0 0 4 -5

5ª RODADA

QUARTA-FEIRA
17h - Nova Iguaçu x Resende

17h - Bangu x D. de Caxias

19h30 - Flamengo x Madureira

19h30 - Friburguense x Boavista

QUINTA-FEIRA
17h - Bonsucesso x Macaé

19h30 - Botafogo x Olaria

QUARTA, DIA 14/02
19h30 - Vasco x Volta Redonda

22h - Americano x Fluminense
TAÇA GUANABARA

4ª RODADA

GRUPO A

ONTEM
Resende 1 x 0 Bonsucesso

Botafogo 0 x 0 Flamengo

Nova Iguaçu 2 x 0 Macaé

Olaria 2 x 1 Madureira

GRUPO B

SÁBADO
Fluminense 1 x 1 D. de Caxias

ONTEM
Vasco 2 x 0 Friburguense

Boavista 1 x 1 V. Redonda

Americano 2 x 1 Bangu

8 mil ingressos para
a estreia do

Tricolor na
Libertadores já tinham
sido vendidos até a
tarde de ontem.

0 a 0 deixa Alvinegro e Fla fora da
zona de classificação Joel Santana
assume o Rubro-negro hoje
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O Trem-Bala refinou sua má-
quina para a estreia na Taça
Libertadores, quarta-feira,
em São Januário, contra o
Nacional-URU. Ontem, de
volta a seu estádio e estrean-
do o terceiro uniforme, todo
azul, o Vasco manteve os
100% de aproveitamento na
Taça Guanabara ao vencer o
Friburguense por 2 a 0, gols
de Diego Souza.

A partida contra o time
da serra, porém, foi dura,

especialmente na etapa ini-
cial. A primeira boa chance
foi do Friburguense, aos 13
minutos, quando Jorge Luiz
recebeu na área e chutou na
rede, pelo lado de fora.

Pressionado pela marca-
ção fortíssima do adversário
– com seis ou sete jogadores
no campo de defesa vascaí-
no – o Cruzmaltino conse-
guiu criar uma oportunida-
de somente aos 25 minutos:
Thiago Feltri cruzou, Alec-

sandro dominou na área,
chutou forte e o goleiro
Marcos defendeu.

O lance acordou o Vasco.
Aos 32, Diegou Souza se an-
tecipou ao goleiro, mas ca-
beceou para fora. Um minu-
to depois, Thiago Feltri des-
perdiçou ótima chance, chu-
tando à direita. 

Até que, aos 45, saiu o
gol: após cobrança de escan-
teio, Diegou Souza cabeceou
bem e marcou.

No segundo tempo, foi
novamente Diego Souza
quem tranquilizou a torcida
vascaína. Aos 14 minutos,
ele recebeu um belo passe de
Felipe e, com calma, tocou
na saída de Marcos: 2 a 0.

Aos 33, Marcelo chutou e
assustou o goleiro Alessan-
dro. O Vasco, porém, manti-
nha o controle da partida. No
final, Alecsandro recebeu na
área, chutou e Marcos fez
boa defesa. METRO RIO

Tudo azul no
Vasco, único
100% do Rio

Em seu primeiro jogo em São Januário neste ano, Trem-Bala derrota
o Friburguense e dispara na liderança do Grupo B da Taça Guanabara

Vasco: Alessandro, Fagner , Dedé, Rodolfo e
Thiago Feltri; Nilton , Fellipe Bastos (Eduardo Cos-
ta), Allan (Felipe) e Juninho (Bernardo); Diego Souza
e Alecsandro. Técnico: Cristovão Borges.

• Estádio: São Januário • Gols: 1º tempo: Diego Souza, 45’. 2º tempo:
Diego Souza, 14’. • Arbitragem: Grazianni Maciel Rocha, auxiliado por
Eduardo de Souza Couto e Francisco Pereira de Sousa.

Friburguense: Marcos, Sérgio Gomes , Cadão, Die-
go Guerra e Flavinho; Lucas , Bidu, Jorge Luiz (Mar-
quinhos) e Romulo (Diego Santos); Marcelo e Ziqui-
nha (Ricardinho). Técnico: Gérson Andreotti.

2
0x

“O Vasco realmente
demorou a se
encontrar na
partida. O time
estava afobado.
Mas depois do
primeiro gol, a
equipe finalmente
passou a dominar.”
FELIPE, MEIA DO VASCO

20
segundos 
foi o tempo 
decorrido 
até o volante Nilton,
do Vasco, receber o
primeiro cartão
amarelo da partida 
de ontem contra o
Friburguense.

CESAR GRECO/FOTOARENA

Neymar faz 100º gol
No dia em que completava 20 anos de idade,
Neymar por pouco não teve uma tarde perfeita,
ontem, em Presidente Prudente. De cabeça, o craque
marcou o centésimo gol de sua carreira, abrindo o
placar contra o Palmeiras. Mas o Verdão virou o jogo
no fim: aos 43 do 2º tempo, Fernandão empatou, e
aos 47, Maranhão fez contra.

Festa incompleta

Neymar fez de cabeça o gol santista no clássico

Kleber é
acusado de
agressão
GRÊMIO. Débora Favarini,
mulher do atacante Kle-
ber, do Grêmio, registrou
um boletim de ocorrência
em que acusa o jogador de
tê-la agredido com um so-
co na cabeça na madruga-
da de domingo, 29 de ja-

neiro. Em depoimento à
polícia, ela teria afirmado
que já fora espancada pelo
atleta em outras ocasiões.
Kleber não comentou o ca-
so. METRO RIO

Juan marca e
Roma goleia 
CLÁSSICO. O zagueiro Juan
marcou ontem o primeiro
gol da goleada de 4 a 0 do
Roma sobre a Inter de Mi-
lão, no Estádio Olímpico
de Roma, pelo Campeona-
to Italiano. O time da capi-
tal soma agora 34 pontos
e permanece na sexta co-
locação. METRO RIO

Dupla novata 
é campeã 
NA PRAIA. Última dupla a
garantir uma vaga na eta-
pa de Salvador, a primeira
do Circuito Brasileiro de
Vôlei de Praia, Bruno e He-
valdo conquistaram on-
tem o título da competi-
ção ao derrotarem na final
Márcio e Franco por 2 sets
a 0 (21/15 e 21/14).

METRO RIO

Breves

Diego Souza comemora o primeiro gol homenageando sua filha, Manoela, nascida na quarta-feira passada

RUI PORTO FILHO/FOTOARENA

GABRIELA DI BELLA/METRO
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